
Nos últimos dias, 

o mundo inteiro 

acompanhou as notícias 

sobre o incêndio fl orestal 

que devastou mais de 

30 mil hectares e matou 

64 pessoas em Pedrógão 

Grande, região central 

de Portugal

Embora tenha ocorrido 
em um país distante, a 
tragédia chama a aten-

ção para um problema que 
também é muito frequente no 
Brasil: as queimadas.

De acordo com um levanta-
mento realizado pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), entre o início de 
janeiro e o dia 5 de agosto de 
2016, foram registrados mais 
de 53 mil focos de queimadas 
e incêndios fl orestais no país. 
O número representa um cres-
cimento de 65% em relação ao 
mesmo período de 2015.

Em muitos estados, o in-
verno é marcado por ser um 
período de poucas chuvas e 
baixos índices de umidade. 
A junção desses elementos 
resulta em áreas de vegeta-
ção e pastagens mais secas e, 
consequentemente, qualquer 
fonte de calor pode dar início 
a um foco de incêndio. Entre 
os muitos fatores que podem 
gerar uma queimada, estão: 
soltar balões; lançar pontas 
de cigarros em canteiro de 
rodovias ou em áreas de vege-
tação seca; e até mesmo jogar 
um simples pedaço de vidro 
no chão, que pode sofrer uma 
altíssima incidência solar.

Para entender melhor o pro-
blema, é importante ressaltar 
que, em boa parte das vezes, 
o fogo é causado por ações 
provocadas pelo homem. Um 
exemplo é a queimada para 
conter o aumento do mato, 
iniciativa altamente perigosa 
e que dá a falsa sensação de 
crescimento de uma nova 
vegetação saudável – falsa sen-
sação, pois, embora quebre a 
dormência de novas sementes 
e promova uma brotação mais 
rápida, ela faz com que área 

verde renasça sem nenhum 
nutriente, apenas com um 
aspecto bonito. 

Existem pessoas que optam 
por arar e gradear o solo para 
evitar que o fogo ultrapasse o 
trecho delimitado, mas o risco 
dessa ação é que, quando volta 
o período de chuvas, ela pro-
voca o assoreamento da área. 
A melhor saída para conter 
o problema é a confecção de 
aceiros, que são faixas ao longo 
das cercas, onde a vegetação é 
retirada por completo do solo. 
O processo evita que o fogo se 
alastre para a área de pasto ou 
de vegetação e, também, para 
perto de animais. 

A forma mais indicada de 
realizar os aceiros é com o 
auxílio de uma roçadeira, 
equipamento ideal para deixar 
a vegetação baixa, manter os 
nutrientes do solo, segurar a 
erosão e fazer uma contenção 
de segurança. Para se ter uma 
ideia de sua efi ciência nessa 
atividade, o operador de uma 
roçadeira consegue percorrer 
a parte interna de uma fazenda 
de até 2.500 metros de área em 
um único dia. 

Um dos fatores que con-
tribuem com o controle de 
incêndios é o avanço da tec-
nologia nesse segmento, pois 
indústrias como a Husqvarna 
investem fortemente no apri-
moramento de seus equipa-
mentos. Hoje, encontramos 
opções de máquinas leves, 
ajustáveis, ergonômicas e que 
garantem o resultado perfeito 
na retirada da vegetação para 
a confecção dos aceiros. 

Conter as queimadas é 
um problema que envolve, 
principalmente, a conscienti-
zação do homem, pois grande 
parte dos incêndios ainda é 
provocada voluntariamente. 
Além disso, é necessário um 
trabalho de manutenção das 
áreas verdes, afi nal os danos 
causados pelo fogo levam 
anos para serem apagados 
e prejudicam severamente a 
biodiversidade local.

(*) - É consultor técnico de produtos 
da Husqvarna, líder global no 

fornecimento de equipamentos para 
o manejo de áreas verdes.

Estamos preparados
para combater as 

queimadas no Brasil?
Paulo Figueiredo (*)

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afi xado no Ofi cial de Registro Civil e publicado na imprensa local Jornal 
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29ª VC – Capital. EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS-PROCESSO Nº 1019674-16.2015. 
8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 29ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Valéria Longobardi, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA CLASSISTA EVADIN, CNPJ.44.470.391/0001-83, na pessoa de seu 
representante legal, que COMPANHIA BRASILEIRA DE DISTRIBUIÇÃO, lhe ajuizou uma Ação 
de Cobrança, de rito Comum, objetivando o recebimento de R$ 17.213,35 (Março/2015), 
oriundos da aquisição de Cartões de Controle de Compra, conforme Contrato celebrado entre as 
partes, e não pago. Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida a sua citação por edital, para que 
no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, apresente contestação. Não sendo contestada 
a ação, a ré será considerada revel, caso em que será a nomeado curador especial. Será o 
presente edital afixado e publicado na forma da Lei. Nada Mais. 

        

Distrito - Itaquera
Francisco Marcio Ribas - Ofi cial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

PAULO ROBERTO DOS REIS, estado civil solteiro, profi ssão feirante, nascido em São 
Paulo - Capital (CN:LV-A-189,FLS.019-SÃO MIGUEL PAULISTA/SP), São Paulo, SP no 
dia vinte e três de junho de mil novecentos e oitenta e cinco (23/06/1985), residente e 
domiciliado Rua Asas Partidas, 23, fundos, Conjunto Habitacional Águia de Haia, neste 
Distrito, São Paulo, SP, fi lho de Angela Maria dos Reis. ÂNGELA DE SOUZA MELO, 
estado civil solteira, profi ssão feirante, nascida em Ferraz de Vasconcelos, neste Estado 
(CN:LV-A-116,FLS.167V SÃO MIGUEL PAULISTA/SP), Ferraz de Vasconcelos, SP no 
dia dezessete de janeiro de mil novecentos e oitenta e dois (17/01/1982), residente e 
domiciliada Rua Asas Partidas, 23, fundos, Conjunto Habitacional Águia de Haia, neste 
Distrito, São Paulo, SP, fi lha de Valdeci de Souza Melo e de Maria da Penha Simplicio.

DOMINGOS DOS REIS SANTIAGO, estado civil solteiro, profi ssão gesseiro decorador, 
nascido em Sitio Novo, Estado do Maranhão (CN:LV-A 10,FLS.192, Sitio Novo, MA no dia 
trinta de setembro de mil novecentos e setenta e três (30/09/1973), residente e domiciliado 
Travessa Martina Leon de Huamani, 04, casa 01, neste Distrito, São Paulo, SP, fi lho de 
João Silva Santiago Neto e de Raimunda dos Reis Santiago. ANTONIA GEVÂNIA DE 
OLIVEIRA, estado civil solteira, profi ssão do lar, nascida em Iguatu, Estado do Ceará 
(CN:LV-A-06,FLS.187V-IGUATU/CE), Iguatu, CE no dia vinte e três de outubro de mil 
novecentos e setenta e seis (23/10/1976), residente e domiciliada Travessa Martina Leon 
de Huamani, 04, casa 01, neste Distrito, São Paulo, SP, fi lha de Francisco Francinete de 
Oliveira e de Maria Ziza Ferreira de Oliveira.

JOHN LENNON SANTOS NUNES, estado civil solteiro, profi ssão vendedor, nascido em 
Subdistrito Penha de França, nesta Capital (CN:LV.A/234.FLS.080-PENHA DE FRANÇA/
SP), São Paulo, SP no dia três de maio de mil novecentos e noventa e um (03/05/1991), 
residente e domiciliado Rua Iososuke Okaue, 850, Jardim Helian, neste Distrito, São 
Paulo, SP, fi lho de Celso Ferreira Nunes e de Nilvânia Santos Nunes. KELLY CRISTINA 
DOREA DA SILVA, estado civil solteira, profi ssão enfermeira, nascida em Subdistrito 
Cerqueira Cesar, nesta Capital (CN:LV.A/282.FLS.081-CERQUEIRA CESAR/SP), São 
Paulo, SP no dia trinta e um de agosto de mil novecentos e oitenta e sete (31/08/1987), 
residente e domiciliada Rua José da Costa de Andrade, 100, bloco 04, apartamento 41, 
Jardim Santa Terezinha, nesta Capital, São Paulo, SP, fi lha de Jeff erson Messias da Silva 
e de Marilene Ribeiro Dorea da Silva.
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Os países-membros da 
União Europeia aprovaram 
uma proposta para reduzir e 
limitar a quantidade de acri-
lamida dos alimentos, uma 
substância cancerígena que 
aparece em produtos à base 
de batata, cereais e café. O 
composto químico, também 
chamado de propenamida, é 
usado em alimentos industria-
lizados e surge naturalmente 
quando é submetido a pro-
cessos de fritura, cozimento 
ou tostagem.

A medida apresentada pela 
Comissão Europeia recebeu o 
apoio dos Estados-membros 
do bloco, mas o texto ainda 
não estabelece os limites para 
o uso da acrilamida, apenas 
impõe que os fabricantes de 
alimentos reduzam a quanti-
dade da substância. O texto 
será enviado ao Parlamento 
Europeu e ao Conselho para 
votação, com prazo máximo 
de três meses antes de sua 
adoção fi nal. A medida deve 
entrar em vigor em 2019. 

Estudos promovidos pela 

UE aprova redução de substância cancerígena em alimentos 

como batata frita.

Senado do Chile 
aprova lei que 
autoriza aborto

O Senado do Chile aprovou nes-
ta quarta-feira (19) um projeto de 
lei que autoriza o aborto em três 
casos específi cos: quando há risco 
de vida para a mulher grávida; 
estupro e má formação do feto. 
O país é um dos mais restritivo 
do mundo na legislação sobre 
aborto, que até agora é proibido 
em qualquer situação. A aprova-
ção no Senado foi comemorada 
pela presidente chilena, Michelle 
Bachelet, que levou o projeto ao 
Congresso há dois anos. 

Em 2016, o texto recebeu o 
aval da Câmara dos Deputado, 
mas, desde então, permanecia em 
análise das comissões no Senado. 
Agora, o projeto voltará para a 
Câmara, onde o governo tem maio-
ria, para corrigir os pontos sem 
consenso. Depois, seguirá para 
sanção presidencial. A iniciativa 
de Bachelet retoma uma proposta 
apresentada em 1991, e também 
em 2001 e 2005, sendo derrotada 
em todas as vezes por partidos 
de direita e democratas-cristãos. 

Até hoje, setores conservado-
res, apoiados por movimentos 
católicos, exercem uma forte 
pressão contra o projeto. “Hoje foi 
uma manhã histórica”, celebrou 
Bachelet, que é ex-secretária das 
Nações Unidas para as Mulheres 
(ANSA).

O dado foi apresentado 
pelo Programa Conjunto 
das Nações Unidas so-

bre HIV/AIDS (Unaids). No ano 
2000 morreram na região cerca 
de 43 mil pessoas. Já em 2016 
esse número caiu para 36 mil, 
um declínio a partir do aumento 
da disponibilidade de tratamen-
tos antirretrovirais, segundo o 
último relatório apresentado 
em Paris pelo órgão.

Este “progresso signifi cativo” 
é impulsionado pela redução 
das mortes relacionadas com a 
Aids no Peru (62% entre 2000 
e 2016), Honduras (58%) e 
Colômbia (45%). O número de 
portadores de HIV na América 
Latina totalizou 1,8 milhões 
e as novas infecções seguem 
estáveis desde 2010, com quase 
100 mil casos por ano. A Unaids 
revelou que a quantidade de 
soropositivos com acesso a 
tratamentos antirretrovirais 
quase dobrou em seis anos 
(58%), passando de 511.700 
pessoas em 2010 para 1 milhão 
em 2016, o que coloca a região 
acima da meia mundial (53%).

Alguns países têm difi culdades em implementar seus programas, 

como a Bolívia, onde apenas 25% das pessoas têm

acesso ao tratamento.

Um tipo de pesca diferente 
tem surpreendido os moradores 
da cidade de Oostduinkerke, na 
costa ocidental da Bélgica. Lá, 
não são as redes comuns e os 
barcos os responsáveis por reti-
rar peixes e crustáceos do mar, 
mas os cavalos. A região é a úni-
ca em todo o mundo a realizar 
a prática. Com equipamentos 
especializados, os pescadores 
cavalgam por alguns metros 
para dentro do mar e retornam 
com diversos frutos para serem 
comercializados. Cerca de 12 
famílias exercem a atividade 
ofi cialmente na região.

Os pescadores realizam a 
prática duas vezes por sema-
na nos meses entre junho e 
setembro. O trabalho começa por volta 
das 8h00, quando a praia fi ca com a maré 
mais baixa. Os cavalos usados são da raça 
Brabant. A pesca dura cerca de duas 

Um tipo de pesca diferente na cidade de

Oostduinkerke, na Bélgica.

Número de mortes por Aids diminuiu 
12% na América Latina desde 2000

O número de mortes relacionadas com a Aids na América Latina diminuiu, em 12% entre os anos 2000 
e 2016, apesar dos dados “preocupantes” em países como a Bolívia, Guatemala, Paraguai e Uruguai

aumento da mortalidade é su-
perior a 4%, após estabilidade 
entre 2003 e 2011. No Paraguai, 
também houve um período de 
estabilidade entre 2005 e 2010, 
mas desde então ocorre um 
aumento. Um dos problemas 
na América Latina é o elevado 
custo dos tratamentos “em 
vários dos países mais afetados 
pelo HIV”, segundo o órgão, que 
elogiou as “licenças obrigató-
rias” promovidas pelo Brasil 
e o Equador, que permitem 
reproduzir um medicamento 
patenteado se não for para uso 
comercial.

O relatório aponta ainda que 
cerca de um terço dos soropo-
sitivos são diagnosticados em 
um estado avançado da doença, 
o que afeta “negativamente os 
esforços” médicos, segundo o 
relatório. O HIV, classifi cado 
como ameaça para a saúde pú-
blica pela ONU, afeta um total 
de 36,7 milhões de mulheres 
e homens em todo o planeta, 
e desde a sua descoberta, em 
1981, provocou 36 milhões de 
mortes (Agência EFE).

O órgão advertiu, no entanto, 
que “alguns países têm difi cul-
dades em implementar seus 
programas” de medicação, 
como a Bolívia, onde apenas 
25% das pessoas têm acesso 
ao tratamento, e o Paraguai, 
com 35%. Na Venezuela, a crise 
econômica provocou a escas-
sez “de muitos medicamentos 
essenciais, especialmente os 
antirretrovirais”, acrescentou. 

Na Bolívia, Uruguai, Paraguai e 
Guatemala, a mortalidade por 
Aids aumentou entre 2000 e 
2016. No entanto, nos dois pri-
meiros, os números reduziram 
nos últimos anos. No caso da 
Bolívia, desde o pico alcançado 
em 2012, verifi cou-se uma que-
da nas mortes. No Uruguai, os 
números também diminuíram 
após 2010.

Já na Guatemala, a taxa de 
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UE aprova redução de substância 
cancerígena em alimentos

A
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Agência Europeia para a Se-
gurança Alimentar (EFSA) 
apontaram para o surgimento 
de câncer em animais após o 
consumo da substância. De 
acordo com o comissário eu-
ropeu Vytenis Andriukaitis, a 
medida “contribuirá também 
para sensibilizar a opinião pú-
blica de como evitar a exposão 
de componente químicos em 
preparos de alimentos”. 

Há algumas semanas, po-
lêmicas surgiram na Bélgica 

sobre as mudanças que as 
novas legislações alimentares 
europeias poderiam causar 
às tradicionais batatas fritas, 
um dos pratos mais famosos 
do país e as quais passam 
por um processo duplo de 
fritura. A Comissão Europeia, 
no entanto, desmentiu que a 
medida colocará em risco as 
batatas e garantiu que tam-
bém “preserva o patrimônio 
cultural de cada país-mem-
bro” (ANSA).

Pesca a cavalos atrai turistas na Bélgica

A
ns

a típicos da região, incluindo cro-
quetes, massas e até tomates 
recheados. Muitas vezes, os 
pescadores vendem o alimento 
na praia, mas o recomendado 
é saborear as especialidades 
nos restaurantes das proxi-
midades.

No ano de 2013, a tradição foi 
inserida na lista de Patrimônios 
Culturais Imateriais da Huma-
nidade. Ela lembra a prática 
realizada na Idade Média, mas 
com apenas uma diferença: 
atualmente são usadas redes 
mais densas e duráveis.

Antigamente, a pesca com 
redes de arrasto em carruagens 
puxadas por cavalos tinha se 
espalhado por toda a costa 

do mar do Norte, passando pela França, 
Holanda e o sul da Inglaterra. No entanto, 
somente na Bélgica, a prática foi mantida 
(ANSA).

horas e o principal alimento retirado do 
mar é o camarão. Também chamados de 
“Caviar do Mar do Norte”, o crustáceo é 
o ingrediente principal de muitos pratos 

Para o coordenador do MBA em Relações 
Internacionais da FGV, Oliver Stuenkel, 
o presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, tentou cumprir a expectativa dos 
seus eleitores que pediam mudanças. No 
entanto, o professor da FGV diz que Trump 
não conseguiu ter força para concretizá-las 
devido aos escândalos em que se envolveu, 
desde os primeiros dias de governo, e a sua 
falta de experiência para o cargo.

“Os níveis de aprovação dele caem con-
sideravelmente. Isso era esperado devido a 
sua inexperiência. Ao longo dos próximos 
meses, ele não vai conseguir aprovar quase 
nenhum projeto da sua pauta, porém a His-
tória está cheia de exemplos de presidentes 
que aprendem com seus erros e passam a 
ter grandes êxitos legislativos”, diz Oliver.

Opinião compartilhada com o professor de 

Professores da FGV analisam os primeiros seis 
meses de Trump no poder

negociação e resolução de confl itos da FGV, 
Yann Duzert. De acordo com ele, Trump re-
presenta a “old school” que tomava decisões 
abruptas sem negociação. “Ele pensava que o 
Estado é uma das suas empresas familiares. 
Após derrotas políticas internas e externas, 
como os casos do Obamacare e o confl ito 
da Síria, Trump tenta, após reunião com o 
presidente da França, Emmanuel Macron, 
tornar-se mais fl exível”, ressalta Yann.

Oliver alerta ainda que a China pode se 
benefi ciar da inabilidade de negociação de 
Trump na política internacional. Segundo 
ele, o presidente chinês, Xi Jinping, saiu 
fortalecido após a reunião do G20. “O pre-
sidente chinês se aproximou da chanceler 
alemã Angela Merkel no momento em que 
os EUA deixam o Acordo de Paris. O pro-
tecionismo econômico de Trump também 

privilegia Xi Jinping. Ele deve fechar par-
cerias comerciais e militares com a União 
Europeia”, observa.

Por fi m, ele menciona também o risco 
de Trump envolver os Estados Unidos em 
algum confl ito militar, mesmo sem ter esse 
objetivo. “A inexperiência pode fazer com 
que ele gere um embate com a Coreia do 
Norte”, constata (FGV). 

Presidente dos Estados Unidos,

Donald Trump.
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Para veiculação de seus Balanços,
Atas, Editais e Leilões neste jornal, consulte

sua agência de confi ança, ou ligue para

www.netjen.com.br

T : 3106-4171

netjen@netjen.com.br


